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Neutralização do terror

Por MANUEL DOMINGOS NETO*

Diante da previsível derrota eleitoral de Jair Bolsonaro, suas hostes podem entrar em modo doidice cruel

As  apreensões  com  a  baderna  anunciada  para  o  dia  7  de  setembro  foram  atenuadas.  O  repúdio  à  quebra  da
institucionalidade tem sido vigoroso. Além da manifestação da Faculdade de Direito da USP, houve o espetáculo da posse
de Alexandre Morais na presidência do STE. Muitos assistiram o vexame do presidente da República no auditório. Foi um
lance de recuperação da moralidade institucional.

A repercussão das reportagens de Guilherme Amado sobre empresários golpistas também desestimulou a baderna. Os
milionários com devem estar com as barbas de molho. Com o bom desempenho eleitoral de Lula, sentem que em breve
pode lhes faltar proteção. É fundamental que respondam por seus atos. A impunidade anima malfeitores.

Um dos fatores de desestímulo às manobras golpistas baseadas na contestação às urnas eletrônicas foi o posicionamento
das autoridades de Washington. Quais as razões para os Estados Unidos, com seu histórico de patrocínio de golpes em
muitos países, não endossar os sonhos do baderneiro alojado do Planalto?

Washington talvez queira reduzir a imprevisibilidade do quadro político latino-americano. Os Estados Unidos estão em
guerra  para  evitar  ou  retardar  a  perda da  hegemonia  na  ordem mundial.  Não lhes  interessa  uma América  Latina
convulsionada, agravando as incertezas.

Além disso, os Estados Unidos vivem dramáticas tensões internas decorrentes da atuação da extrema direita. O FBI alertou
na última sexta-feira, dia 12, sobre o perigo de atentados por parte de apoiadores de Donald Trump.

Depois de a polícia realizar busca na casa do ex-presidente, agentes federais e outros funcionários da segurança pública
foram ameaçados.  Na rede social  de Donald Trump, ativistas são convocados para matar.  Um homem foi  preso na
Pensilvânia depois de postar que abateria muitos agentes do FBI antes de morrer.

Nos Estados Unidos, não há coesão entre os republicanos. Muitos temem o ambiente de terror, mas os que apoiam Donald
Trump são ativos e perigosos. Pedem a extinção do FBI e o desmonte do Departamento de Justiça. Já mostraram audácia
no Capitólio. Lobos solitários podem deixar o país em pane. Práticas violentas são costumeiras na política estadunidense,
mas as instituições deste país se empenharam mais em exportar o terrorismo do que em estimular seu uso interno.

Tendências políticas dos Estados Unidos sempre rebatem no Brasil, penetrando na sociedade e nas instituições. As técnicas
da  Lava-jato  foram  importadas,  assim  como  o  neoconservadorismo  das  fileiras.  No  Exército,  o  introdutor  do
neoconservadorismo radical  no foi  o general  Avelar Coutinho,  copiador de autores estadunidenses.  Seu discurso foi
endossado por oficiais destacados, como o ex-comandante Villas-Boas.

Diferentemente das instituições estadunidenses,  que praticam o terrorismo além-fronteiras,  as  brasileiras têm longo
histórico de uso interno do terror. Esta semana, inclusive, as labaredas do inferno receberam um dos mais sanguinários
terroristas da história brasileira, Sebastião Curió, que fez carreira no Exército.

O hábito de práticas violentas contra opositores explica o apoio castrense à candidatura de um conhecido terrorista à
presidência da República. Esse homem, desde novinho, defende o choque e o pavor. Diante de sua previsível derrota
eleitoral, suas hostes podem entrar em modo doidice cruel.
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Se registramos nos últimos dias um desanuviamento de tesões, não cabem descuidos. A defesa da democracia deve ser
permanente. Não há outra forma de neutralizar a índole terrorista da extrema direita.

*Manuel Domingos Neto é professor aposentado da UFC/UFF, ex-presidente da Associação Brasileira de Estudos de
Defesa (ABED) e ex-vice-presidente do CNPq.

 

⇒O site A Terra é redonda existe graças aos nossos leitores e apoiadores. Ajude-nos a manter esta ideia.⇐
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